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comércio rejuvenesce

Aterraram cerca de 40 avionetas 
no Aeroclube da Costa Verde para 
participar na prova organizada pela 
Associação Portuguesa de Aviação 
Ultraleve.
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Hugo Silva, treinador de 
voleibol dos alvi-negros, 
pode estar de saída.
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Chuva ainda ameaçou, mas acabou por não estragar a 17ª edição do evento                      Fotografia I Mário Calles e Filipe Couto

Estátuas voltaram a atrair centenas de curiosos
Este fim-de-semana, 

Espinho voltou a ser 
palco de mais uma edição – 
a 17ª - das Estátuas Vivas. 
O mau tempo não deixou 
que o Lu(g)ar de Estátuas 
fosse ao ar livre, mas o 
evento principal acabou por 
escapar às previsões de 
chuva e realizou-se, como 
habitualmente, no largo 
da Câmara Municipal e no 
Jardim João de Deus. Este 
ano, estiveram a concurso 
35 estátuas, vistas por uma 
enchente de visitantes.

Como é já uma tradição, o do-
mingo em que se realizam as Es-
tátuas Vivas é dia de enchente 
na cidade. Apesar da ameaça de 
mau tempo (e que afastou muitos 
visitantes), a tarde lá se manteve 
estável, ora com sol ora com o 
céu encoberto, e foram muitas as 
pessoas que não deixaram de ver 
as estátuas participantes nesta 
17ª edição do evento.

Este ano, estiveram a concurso 
35 estátuas (algumas delas com 
dois elementos): algumas manti-
veram o conceito de imobilidade e 
não se mexeram durante as qua-
se três horas do evento, já outras 
optaram pela interatividade com 
o público presente e eram, na 
sua maioria, as que reuniam mais 
pessoas à sua volta. Quanto ao 
tema escolhido, houve um pouco 
de tudo: de soldados a pintores, 
de Afonso Henriques a bonecos 
de corda, as inspirações dos par-
ticipantes foram variadas.

Mesmo em frente ao edifício 
sede da autarquia, estavam “ex-
postas” as nove estátuas convi-
dadas e que não se integraram no 
concurso. Estas estátuas – quatro 
vindas de Espanha, quatro da Ho-
landa e uma da Áustria – fizeram 
também as delícias de todos. 

De ano para ano, nota-se a ten-
dência dos populares quererem 
guardar para a posteridade estes 
momentos e são muitos os visi-
tantes que, seja de telemóvel, má-
quina fotográfica ou de filmar, fa-
zem “recordações” das estátuas.

Nota também para a presença 

de António Santos, homem está-
tua e recordista mundial. Como é 
habitual, fez uma pequena per-
formance antes de começar o 
concurso e depois fez parte do 
júri. 

EsPanhOL FOI O granDE 
VEnCEDOr

“Como é já tradicional, duran-
te a duração do concurso, o júri 
vagueia pela área onde estão 

expostas as estátuas e avalia di-
versos aspectos. O mesmo tem 
a possibilidade de fazer o públi-
co e a adesão, nesta edição, não 
ficou aquém. 

Depois de todas as votações, 
foram anunciados os vencedo-
res desta 17ª edição das Está-
tuas Vivas. O Prémio Especial 
do Júri foi para a estátua “Las 
Huellas del Vesubio” do espa-
nhol Francisco Aguado Ano-
nuevo. “Afonso Henriques”, de 

Carlos Ferreira, “Flora” de Marta 
Faria e “Capturado” de Ana Tor-
rie receberam o Prémio do Júri.

As menções honrosas foram 
atribuídas a “Memória dos Sol-
dados” de José Cardoso e Luis 
Aragon; “(Des)Rendilhando o 
Tempo” de Sandra Bernardo e 
Elisabeth Nóbrega e “Xadrez, jo-
gas?” de Sérgio Gomes. O Pré-
mio do Público foi para a estátua 
“Prometo-te o Céu” de Cátia Fer-
reira e Vítor Hugo Almeida. LM

“Las Huellas del Vesubio” do espanhol Francisco Agua-
do Anonuevo venceu o Prémio Especial do Júri

Afonso Henriques, Flora e Capturado venceram o prémio do Júri

Prometo-te o céu venceu o Prémio do Público

Foram atribuidas mencções honrosas a: Memória dos soldados, Desrendilhando o Tempo e Xadrez , jogas ?
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Dia Mundial do 
Dador de Sangue

No Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho                   

“Oferecer o presente da 
vida: doar sangue” é o 

lema da campanha deste 
ano do Dia Mundial do 
Dador de Sangue (World 
Blood Donor Day - WBDD), 
que se assinala no próximo 
dia 14 de junho.

No próximo dia 14 de junho 
(sexta-feira) comemora-se o Dia 
Mundial do Dador.

No ano de 2012 houve uma di-
minuição de dádivas a nível na-
cional de 12%, o que faz com 
que o país atravesse uma fase 
crítica quanto à sustentabilida-
de da sua resposta em termos 
de componentes do sangue para 
transfusão. Assim, está em cau-
sa a autossuficiência dos hos-
pitais por falta da mais valiosa 
matéria-prima que, não sendo 
adquirível, é fruto da dádiva be-
névola.

No âmbito desta comemora-
ção, o Centro Hospitalar Gaia/
Espinho vai realizar uma semana 
inteiramente dedicada ao Dador. 
No dia 11 de junho, das 9h00 às 
17h00, uma equipa do Serviço de 
Imunohemoterapia, em parceria 
com Liga dos Amigos de Espinho 
e o Gabinete de Humanização, 
estará na Unidade III (Hospital 
Nossa Senhora da Ajuda, Espi-
nho) com um posto de colheitas. 
Neste dia será anunciada a aber-
tura de um posto para dádivas 
que passará a estar em funciona-
mento todas as primeiras segun-
das-feiras de cada mês.

Os dias 12 e 13 de junho serão 
direcionados para a Unidade II 
(Hospital Comendador Manuel 
Moreira de Barros), das 9h00 às 

Pub.

Em várias zonas do País

PJ prende 
grupo que 
burlava 
idosos
A Polícia Judiciária (PJ) de 
Aveiro deteve nove homens 
que se presumem pertencer a 
um grupo organizado que se 
dedicava à prática de burlas e 
roubos em todo o país.
A detenção ocorreu na 
sequência de uma ação policial 
que decorreu nas zonas de 
Espinho, Setúbal, Barreiro 
e Almada. Esta ação foi 
coordenada pela PJ de Aveiro 
e contou com a colaboração 
de investigadores da Unidade 
Nacional Contra Terrorismo 
(UNCT) e do Departamento 
de Investigação Criminal de 
Setúbal da PJ.NO

Colónia de Férias

Bugas & 
TataRugas 
Pelo 4º ano consecutivo a 
Junta de Freguesia de espinho 
promove o “Bugas & TataRugas 
– Colónia de Férias”, com 
os principais objetivos de 
promover a conciliação da 
vida profissional com a vida 
familiar e pessoal dos pais e 
adultos com responsabilidades 
parentais, nomeadamente, no 
período de férias escolares dos 
seus educandos; proporcionar 
o bem-estar físico, psicológico, 
pessoal e social; incentivar os 
participantes a aplicarem os 
conhecimentos adquiridos no 
seu meio envolvente (família, 
escola e comunidade).
Com inicio a 17 de junho, as 
inscrições podem ser feitas na 
JF de Espinho. NO

Anúncios

17h00, procurando, assim, facili-
tar a dádiva a todos os cidadãos.

Já o dia 14 de junho será as-
sinalado na Unidade I (Hospital 
Eduardo Santos Silva), no Ser-
viço de Imunohemoterapia a 

partir das 8h30, com iniciativas 
que irão surpreender todos os 
dadores e onde será, também, 
anunciada a abertura do posto 
de colheitas aos Sábados das 
9h00 às 13h30. NO

Caminhada “António Leitão” 
reuniu meia centena de pessoas

Iniciativa pretendeu homenagear o atleta pelo seu contributo na divulgação da Hemocromatose                 

No domingo de manhã, 
apesar do tempo 

invernoso, realizou-se 
a Caminhada “António 
Leitão”, iniciativa 
que se enquadrou na 
Semana Europeia da 
Hemocromatose que 
decorreu na cidade. 
A caminhada quis 
homenagear o atleta 
espinhense pelo seu 
contributo e empenho 
prestados na divulgação da 
importância da prevenção 
da doença.

Apesar do tempo não ser o 
mais convidativo, algumas deze-
nas de pessoas participaram, na 
manhã de domingo, na Caminha-
da “António Leitão” que partiu da 
Câmara Municipal e percorreu 
algumas das ruas da cidade. A 
iniciativa, com o nome do atleta 
olímpico espinhense já falecido 
e era sócio da Associação Por-
tuguesa de Hemocromatose, pre-
tendeu ser uma homenagem pelo 
seu contributo e empenho pres-

tados na divulgação da impor-
tância da prevenção da doença.

Esta iniciativa enquadrou-se 
na Semana Europeia da Hemo-
cromatose (que se realizou em 
Espinho) e visa alertar para a 
necessidade do diagnóstico pre-
coce da hemocromatose, o meio 

mais eficaz para prevenir doen-
ças graves, como a que levou 
à morte prematura de António 
Leitão. A hemocromatose é uma 
disfunção genética responsável 
pela alteração da regulação do 
ferro no organismo levando a 
acumulações que provocam do-

enças como a diabetes, artrite, a 
cirrose e o cancro do fígado.

Além da caminhada, quinta e 
sexta-feira, decorreu no Centro 
Multimeios uma Oficina de Gené-
tica, com a divulgação dos ven-
cedores do concurso “Hemo… 
Quê?”. LM

Dia Mundial da 
Criança em Anta
A Associação de Socorros Mútuos S. 
Francisco de Assis de Anta comemorou, 
no passado dia 31 de maio, o Dia Mundial 
da Criança na sua creche “O Portugal dos 
Pequeninos II”, conforme o previsto no 
Plano Pedagógico. 
Durante a semana foram trabalhados os 
direitos das crianças em todas as salas 
da creche: desde o direito ao amor e 
ao cuidado de uma família, passando 
pelo direito aos cuidados médicos, à 
escolaridade obrigatória, à protecção 

pela lei, o direito à diferença sem haver 
exclusão, o direito a um nome e uma 
nacionalidade, entre outras temáticas de 
interesse equivalente.
Na passada sexta-feira as crianças 
vivenciaram três ateliês distintos - ao 
longo da manhã: ateliê de pintura, ateliê 
do conto e ateliê psicomotor. Da parte da 
tarde foi dinamizada uma aula de ginástica 
“Todos a mexer”, pela professora de 
ginástica da creche, aberta a todas as 
crianças da creche e respectivas famílias. 
Todos os participantes se divertiram, 
dançando e fazendo ginástica, num final 
de tarde, onde o convívio e a alegria 
inundaram uma vez mais as salas de “O 
Portugal dos Pequeninos II”, celebrando 

assim mais um Dia Mundial da Criança. 
MV
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Secretário de Estado dos Transportes diz que a continuidade foi negociada com a Troika            Foto | DR
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Sábado à tarde, o céu 
de Paramos teve um 

movimento como há uns 
tempos não se via. A 
volta aérea a Portugal de 
ultraleve (organizado pela 
Associação Portuguesa 
de Aviação Ultraleve) 
passou por Espinho e fez 
as delícias dos aficionados 
pelos ares.

Há vários anos que a Associa-
ção Portuguesa de Aviação Ul-
traleve organiza uma volta aérea 
a Portugal. O evento, sem cariz 
competitivo, permite que os afi-
cionados pelas avionetas voem 
por todo o Portugal e convivam 
entre si. A primeira etapa da 
prova desde ano estava prevista 
arrancar dia 8 de junho em Ca-
beceiras de Basto e terminar em 
Espinho. Porém, o mau tempo 
trocou a volta a estes ases pelos 
ares e oficialmente, o ponto de 
partida foi mesmo em Espinho.

Assim, durante todo o dia de 
sábado foram chegando vários 
tipos de avionetas ao Aeroclu-
be da Costa Verde.  O Maré Viva 
aproveitou um momento de lazer 
dos pilotos e falou com um dos 
participantes, Fernandes Mon-
teiro que voou do Aeroclube da 
Figueira da Foz. Apesar da dis-
tância ser curta e rápida para 
uma máquina voadora, o piloto 
admitiu que “tive de voar muito 
baixinho. O S. Pedro pregou-nos 
uma partida e esta frente fria não 

deixou alguns colegas voarem”. 
Advogado de profissão, Fernan-
des Monteiro contou que parti-
cipa neste evento desde 1984 
e que é piloto há trinta anos. 
“Curiosamente é a primeira vez 
que aterro em Espinho. A expe-
riência tem sido muito positiva 
pois toda a gente é acolhedora 
e simpática começou por con-
tar para depois finalizar dizendo 
que “isto não é uma prova, é um 
convívio aeronáutico”.

Logo ali ao lado tínhamos 
Francisco Guerra. Apesar de 
ser mais novo que o colega an-
terior, este piloto já participa na 
volta aérea desde 2005. Voou 
desde Évora e não sentiu difi-
culdades em aterrar no Aeroclu-
be. “O espaço da pista é mais 
do que suficiente para um ultra-
leve aterrar ou levantar. O aero-
clube tem excelentes condições 
e o espaço é bem aproveitado”.

obRAS DE 
mElhoRAmEnTo

Luis Correia de Sá, presiden-
te do Aeroclube da Costa Ver-
de, apesar de atarefado com 
o trânsito aeronáutico, arran-
jou um tempinho para falar ao 
Maré Viva. “Vamos ter perto de 
40 aviões a aterrar e a levantar 
voo daqui. Já no ano passado 
queríamos trazer este evento 
mas devido à tomada de posse 
o timming já não foi o ideal. Ti-
nha ficado a promessa que este 

Volta APAU 2013 passou por Espinho           

Ases pelos ares

Funerária nª Sª d´Ajuda, lda
Sancebas e luís Alves

Rua 20 nº 887 - Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92

Desde 1985, consigo nos momentos 

mais difíceis da sua vida

O melhor serviço aos melhores preços

ano Espinho entraria na corrida 
e assim foi. Tivemos de fazer 
algumas modificações e peque-
nas obras para recebermos uma 
prova tão simpática como esta”.

Com o cair da noite, os pilo-
tos e acompanhantes jantaram 
no restaurante do aeródromo e 
depois pernoitaram numa uni-
dade hoteleira espinhense. No 
dia seguinte, as avionetas se-

guiram até Atouguia da Baleia 
(Peniche). A 10 de junho, a prova 
terminou em Lagos.

Para os que defendem que 
este hobby é demasiado caro, o 
Maré Viva revela os preços pra-
ticados para esta volta: O custo 
para toda a volta 2013 será de 
150€ por avião em regime de 
alojamento duplo e 120€ por 
avião em regime single.  no

Paraquedismo de volta 
Volta a ser possível fazer paraquedismo em Espinho. Mário Pardo, o 

mais conceituado skydiver e Base Jumper português, numa parceria 

com o Aeroclube da Costa Verde, inaugurou uma escola com cursos de 

paraquedismo e queda livre. 

A Queda Livre é a escola de paraquedismo mais referenciada no país, 

foi criada em 1998, por Mário Pardo. A partir das 8h30 da manhã, os 

paraquedistas “abrem as asas” e voam sobre a linha de água, rasgando 

os céus da bonita paisagem de Espinho e só recolhem ao pôr-do-sol. 

Para mais informações sobre preços e datas podem utilizar os números 

210 190 952 / 912 796 982 / ou o email espinho@quedalivre.pt.

Linha do Vouga é para manter
Já podem descansar 

os passageiros da 
linha do Vouga. Segundo 
o secretário de Estados 
das obras Públicas, 
dos Transportes e 
Comunicações, o governo 
está em condições de 
garantir o serviço prestado 
por esta linha e ainda 
defendeu uma integração 
do troço oliveira de 
Azeméis – Espinho na rede 
de transportes intermodais 
da Área metropolitana do 
Porto. boas notícias para 
os utentes deste serviço 
centenário.

Paulo Cavaleiro (PSD) numa 
audição na Comissão de Econo-
mia e Obras Públicas, convocada 
para fazer o ponto de situação 
da reestruturação do setor em-
presarial do Estado no domínio 
dos transportes, na sequência 
de requerimento do PSD e CDS-
PP, questionou Sérgio Monteiro, 
secretário de Estado das Obras 
Públicas, dos Transportes e Co-
municações sobre a continuida-
de da linha do Vouga. A resposta 
não podia ter sido mais positiva 
para quem usufruiu daquele ser-
viço centenário: “As propostas 
de revitalização da Linha do Vale 
do Vouga têm valor e o Governo 
está em condições de garantir o 
serviço”. 

Sérgio Monteiro avançou que 
já tinham recebido as conclusões 
preliminares da análise que o 
novo conselho de administração 
da CP fez ao relatório que a Jun-
ta Metropolitana do Porto enco-
mendara e que aponta no sentido 
da viabilidade da Linha do Vale 
do Vouga. O secretário de Estado 
sublinhou, no entanto, que “ha-
verá, agora, um aprofundamento 

da análise e oportunamente as 
conclusões serão comunicadas”.

“A proposta quanto à Linha do 
Vouga tem valor, porque ajusta 
os pontos de origem e de desti-
no do serviço e a sua regularida-
de, por forma a termos um custo 
consentâneo com a realidade or-
çamental, não privando os pas-
sageiros do serviço” – disse, na 
ocasião, Sérgio Monteiro, subli-
nhando que a decisão de encer-
ramento da ferrovia vinha do Go-
verno anterior, que apontava no 
sentido de fechar a passageiros 
e mercadorias mais de 800 quiló-
metros de linha. As negociações 
com a “troika” levaram, numa pri-
meira fase, a uma redução subs-
tancial das supressões anterior-
mente definidas. “Conseguimos 
negociar com a ‘troika’ o não en-
cerramento e estamos agora em 
condições de aprofundarmos a 
poupança e garantirmos o servi-
ço” – revelou o governante.

O deputado social-democrata 
referiu-se ao estudo encomen-
dado pela Junta Metropolitana 
do Porto, que apontava no sen-
tido da sustentabilidade da linha 
e sublinhava não haver custos 
para o erário público, porque a 
solução seria juntar fundos co-
munitários a capital privado, 
deixando o risco de exploração 
para este.

“Defendemos a integração do 
troço Espinho/Oliveira de Aze-
méis na futura concessão CP 
Porto, que permitiria à região 
beneficiar do sistema intermodal 
Andante” – afirmou Paulo Cava-
leiro, referindo-se, igualmente, 
ao troço Aveiro/Águeda, que re-
gistou novo impulso desde 2010, 
“e que seria uma alternativa a 
uma rede viária muito saturada, 
para a qual têm sido prometidas 
obras, nunca executadas”. no

Restaurante pode salvar 
estação do Vouguinha 
Em 2005, António Nunes, empresário, gastou cerca de 730 mil euros 

para converter a decadente estação de Ul da linha do Vale do Vouga num 

restaurante vocacionado para a gastronomia regional. 

São 30 os anos da concessão que António Nunes tem, mediante acordo 

com a REFER, a entidade que gere as estruturas ferroviárias, e uma 

renda mensal. Durante esse tempo, o empresário tentará obter o retorno 

do investimento, que transformou o imóvel num lugar de luxo porque 

belo.

O sucesso que a transformação da estação de Ul teve motivou António 

Antunes a avançar para idêntica operação no edifício de Espinho, na 

fronteira com a freguesia de Silvalde. Aí, o empresário quer instalar 

outro restaurante, um espaço para bar e um lugar para eventos. O 

processo ainda está em negociação e os tempos também não convidam 

a investimentos, que será sensivelmente o mesmo do que em Ul.



M
ar

é 
de

 N
ot

íc
ia

s

8

12 | 06
2013

M
V

12 | 06
2013

M

9

V

M
aré de Notícias

Pub.

Pub.

Em Silvalde

Mais “um” 
Dia da Criança 

Cidade de Espinho completa o seu 40º aniversário com programa pensado na população            

Fim-de-semana de festa
O fim-de-semana que está ai 

há portas é de festa para 
Espinho que completa os 40 
anos de elevação a cidade. Para 
festejar, o programa é vasto 
e inclui iniciativas culturais e 
desportivas.

Embora o dia de anos seja apenas 
no domingo, dia 16, a Câmara Munici-
pal decidiu aproveitar o facto de a data 
de elevação de Espinho a cidade ser 
ao fim-de-semana e, tendo em conta 
ser o seu 40º aniversário, para prolon-
gar o programa de comemorações.

Assim, a festa começa já esta sex-

ta-feira: às 18h30, há a inauguração 
da Exposição “Goulão Desenha Espi-
nho”, na Galeria da Junta de Fregue-
sia de Espinho e, três horas depois, 
está prevista a abertura da Festa do 
Livro na Alameda 8.

O sábado começa às 09h00 com 
o Festival da Escola de Natação, na 
Piscina Solário Atlântico. Às 09h45, 
tem início o dia aberto com ativida-
des desportivas (com andebol, bas-
quetebol, pólo aquático, skate, surf, 
jujitsu, trampolins, voleibol, xadrez e 
futebol) na Alameda 8, Esplanada e 
Piscina Solário Atlântico. À tarde, a 
partir das 17h40, começa o Campe-

onato Nacional de Clubes de Triatlo, 
que decorre na praia da Baía e nas 
ruas da cidade. Às 22h00, deixa-se 
o desporto e passa-se para a mú-
sica com o concerto comemorati-
vo do 40º aniversário pelo Coro de 
Amigos de Música de Espinho e 
Coro “Le Chêne”, da cidade france-
sa de Brunoy, no Centro Multimeios.

No domingo, realizar-se-á na 
mesma um dia aberto com ativi-
dades desportivas. Para além das 
modalidades do dia anterior, haverá 
ginástica rítmica, e serviços educa-
tivos na Alameda 8, Esplanada, Par-
que João de Deus e Piscina Solário 

Atlântico. Uma hora depois, hasteia-
se a bandeira na Junta de Freguesia 
de Espinho e, às 10h30, na Câmara 
Municipal. Meia hora depois tem iní-
cio a sessão solene comemorativa do 
40º aniversário de elevação a cidade, 
no Multimeios, com as tradicionais 
homenagens. Às quatro da tarde, a 
Festa do Livro na Alameda 8 acolhe 
o lançamento do livro do Orfeão de 
Espinho “100 anos”, com um encon-
tro de escritores de Espinho e Vila 
Real. A festa termina às 21h30, com o 
concerto do Dia da Cidade com Ma-
ria João e Mário Laginha, no largo da 
Câmara Municipal. LM

O Dia Mundial da Criança 
festejou-se no início 

do mês, mas os Artesãos 
Silvaldenses decidiram 
comemorar este domingo, 
associando-se também à 
realização da prova de BTT 
na freguesia. Durante todo 
o dia, os mais pequenos 
tiveram direito a várias 
atividades pensadas 
especialmente para eles.

O largo junto à Junta de Fre-
guesia de Silvalde foi novamente 
palco de uma iniciativa dos Arte-
sãos Silvaldenses. A comemora-
ção do Dia da Criança faz parte 
do plano de atividades da cole-
tividade e, mesmo uma semana 

depois, não deixou de ser cele-
brada. A iniciativa teve o apoio da 
Junta de Freguesia e de “Silvalde 
em Movimento”, tendo também 
parceria com a prova de BTT que 
também se realizou domingo de 
manhã e que ajudou a dinamizar 
o centro da vila.

Além das habituais barraqui-
nhas com os trabalhos das ar-
tesãs, a atividade contou com 
vários ateliers e com a hora do 
conto, por Ester de Sousa e Sá. 
De manhã, em conjunto com 
a prova de BTT, houve aula de 
zumba e fitness. Para animar os 
mais pequenos, houve insuflá-
veis, pinturas faciais, modelagem 
de balões, música e muitos do-
ces. LM

rosa Carolina Ferreira 

oliveira Marques

Missa aniversário nataliCio

Espinho, 10 de junho de 2013

Marido, filho e restante família, vem por este meio 
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que 
será celebrada missa por alma do seu ente querido, 
no próximo dia 20, quinta-feira, pelas 19h00, na Igreja 
Matriz de Espinho. 
Desde já agradece a todos quantos participarem na 
Eucaristia. 

Artur Marques
Nuno Miguel

Anúncio

Acidente ocorreu na passada quinta-feira

Ferido menor na rua 20

Na passada quinta-feira, por volta das 18h30, um choque violento entre 
duas viaturas no cruzamento da rua 20 com a 27, provocou um ferido ligeiro 
menor de idade. 

Segundo informações recolhidas no local, uma das viaturas prosseguia 
na rua 20 na direção norte –sul quando foi abarroada por outra que subia a 
rua 27. A violência do impacto foi de tal ordem que um dos veículos galgou o 
passeio e derrubou um poste de iluminação pública.

No local estiveram os Bombeiros Voluntários de Espinho assim como a 
Polícia de Segurança Pública de Espinho que tomou conta da ocorrência e 
fechou a rua para os veículos serem removidos.

Entretanto, na segunda-feira, um sujeito foi atropelado enquanto atraves-
sava a rua 32 com a 19. Apesar do susto, a vítima sofreu apenas ferimentos 
ligeiros. NO

Professores denunciam marcações ilegais de reuniões e fazem greve            

Greve sem avaliações em espinho
Primeiro dia de avaliações 

só teve marcações na 
Manuel Laranjeira, sem que as 
mesmas se tivessem realizado. 
Na Gomes de Almeida houve 
reunião para criar fundo de 
greve.

Os professores das escolas de Es-
pinho continuam a mobilizar-se para 
a greve às avaliações e ao exame de 
Português do 12º ano. Neste momen-
to, foi já apresentado um pré-aviso de 
greve por parte da FENPROF para o 
período de 18 a 21 deste mês, que co-
brirá toda a primeira fase dos exames 
do 12º ano. Os professores afirmam-
se convictos de que este é o momento 
para lutar pela escola pública, obriga-
do o Ministério da Educação a recuar 
nas suas intenções. Nesse sentido, 
por exemplo, na Secundária Manuel 
Gomes de Almeida, organizou-se uma 
reunião no passado dia 4 em que se 
constituiu um fundo de greve. Espera-

se uma adesão maciça por parte dos 
professores desta escola.

Entre os motivos de adesão à greve 
por parte dos professores destaca-
se a contestação ao novo regime de 
mobilidade especial, que na opinião 
dos mesmos poderá levar ao despedi-
mento de muitos docentes. As fontes 
contactadas pelo Maré Viva realçam 
também o aumento do horário de 
trabalho para 40 horas semanais, a 
diminuição da componente letiva e o 
alargamento do número de alunos por 
turma. 

Os professores esperam a imposi-
ção de serviços mínimos ou mesmo 
de uma requisição civil para dia 17. No 
entanto, afirmam estar habituados a 
medidas que classificam de ilegais e 
que, para além destas, poderão pas-
sar pela admissão de todos os alunos 
a exame sem avaliação ou pelo lança-
mento de notas por parte do conselho 
de turma mesmo verificando-se a au-
sência de alguns professores. O clima 

é de ansiedade mas, simultaneamen-
te de determinação.

Entretanto, as declarações do Mi-
nistro da Educação Nuno Crato e 
do Presidente da República, deixou 
muitos professores preocupados e 

indignados, na medida em que se 
sentem acusados de fazer os alunos 
de reféns. Mais, sentem que existe 
uma manipulação da realidade junto 
da opinião pública, com o intuito de 
desmobilizar a greve. NLS

Nova Convenção de Gastroenterologia
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De tradição apenas o nome                        Fotografia I Margarida Pinho

Comércio tradicional é cada vez mais atual

Rua 33, 753 - Espinho
Tel: 227  324 283

Sandes, Saladas, Massas, 
Cafetaria e Pastelaria 

 
Fazemos bolos: Aniversário, 

Batizado, Comunhão, 
Casamento

Há quem defenda que as grandes 
superfícies comerciais vieram matar o 

chamado comércio tradicional. Porém, ele 
não morreu e dá cada vez mais sinais de 
longevidade. Com novos meios e técnicas 
inovadoras, os lojistas evoluíram e subiram a 
fasquia. Recordamos aqui os tempos antigos 
do comércio espinhense e fazemos a ponte 
até à atualidade.

Para falarmos em comércio em Espinho somos 
obrigados a lembrar a Fábrica de Conservas Brandão, 
Gomes & C.ª. Além de ter sido um dos esteios para 
a consolidação de novos espinhenses, esta indústria 
permitiu que Espinho desse um salto importante em 
relação a outras localidades. Este tipo de indústria ge-
rou rendimentos que aumentaram o poder de compra 
e permitiram consolidar o comércio local; gerou um 
aumento das receitas fiscais cobradas na freguesia, 
transformando-a numa das mais rentáveis do conce-
lho da Feira; estimulou o progresso tecnológico, ar-
rastando inovações decisivas como a luz elétrica, o 
telefone e o telégrafo; promoveu o nome de Espinho, 
associando-o ao prestígio da sua marca, pelo que 
funcionava como cartaz de propaganda turística.

Espinho rapidamente ganhou o estatuto de Rainha 
da Costa Verde e passou a ser conhecida como des-
tino turístico. Assim, nos inícios do século XX vários 
comerciantes do Porto apostavam em abrir filiais em 
Espinho. Logicamente que os tempos eram outros 
e as montras eram praticamente inexistentes como 
recorda Augusto Sousa: “lembro-me de andar pelas 
ruas com a minha mãe às compras. Não havia pratica-
mente supermercados pois havia os chamados “azei-
teiros” que andavam pelas ruas com uma carrinha 
cheia de mercearia. As lojas que existiam tinham os 
materiais pendurados e as que tinha montras estavam 
tapadas com cartazes ou atafulhadas de materiais”. 

O comércio também evoluiu. Sempre ao lado de 
novas valências como o marketing, economia ou 
até gestão, os comerciantes começaram a aper-
ceber-se que era importante ter produtos expos-
tos. Isso cativava os clientes a entrar nas lojas e a 
comprar. Numa lógica natural de evolução, foram 
criados novos métodos e adotadas estratégias ar-
rojadas. Se passearmos pelas ruas da cidade, mui-
to dificilmente encontraremos um estabelecimento 
sem montra. Atualmente, a publicidade também 
tem-se demonstrado uma mais-valia para alguns 
comerciantes pois podem expor os seus produtos 
e anunciar preços com um alcance bastante maior. 

A juntar a isto, ainda temos as novas tecnologias. 
Serão poucos os casos de lojas que não têm um 
site, email ou perfil em redes sociais. Esta relação 
de proximidade (virtual) está provada que é eficaz 

e faz o comércio funcionar. Além dos cursos de 
vitrinismo, há alguns lojistas na cidade que foram 
mais arrojadas e até elaboraram montras vivas e 
propuseram animações de rua. Apesar de haver 

muitas ideias novas, certamente que o passar 
do tempo vai presentear o cliente com projetos 
cada vez mais arrojados. E no fim, todos ficam 
a ganhar.  NO

Cafetaria Clave de Sal 

 Rua18, nº 636, 4500 Espinho

Tel.: 227 340 636

email:boutiquepeixotos@hotmail.com

 http://boutiquepeixotos.blogspot.pt  

M. LURDES MOREIRA

CABELEIREIROS * ESTÉTICA

Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES

Pronto a Vestir com confecção própria

Moda à sua medida

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711 Rua 16, nº 591; 4500- 241 - Espinho

 Rua 28 Nº 612

 4500Espinho

Tel: 220 969 041

Email:
victorpombares@sapo.pt

FABRICO PRÓPRIO

Rua 33, nº 775 - 4500 - 315 Espinho
Tel.: 224 028 663/ 919 267 112
Email: arfomovies@gmail.com

Praceta Carlos de Morais c/ rua 34 - 
Espinho

Tel.: 917 415 279
Email: clavedesal@sapo.pt

EXPOSIÇÃO DE MOBILIÁRIO

PRONTO A VESTIR

Rua 19, nº930 -  4500 Espinho

Tel: 220 998 781
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A principal vantagem do ‘Star 
Trek’ de 2009 (que revitalizou 
uma série de quatro décadas 
estendida em filmes, séries televi-
sivas, livros e outras plataformas) 
era ser acessível tanto aos fãs 
de longa data como aos recém-
chegados. Por adorar tanto esse 
filme (e admito sem problemas: 
‘Star Trek’ nunca foi a minha 
praia), tinha um enorme receio 
que J. J. Abrams e companhia 
não fossem capazes de aguentar 
o pique e desperdiçassem todo 
o potencial gerado pela aquela 
obra – mas eis que chega ‘Além 
da Escuridão’, uma aventura 
espetacular capaz de deitar qual-
quer temor por terra. Beneficiado 
pelo facto de já ter devidamente 
contextualizado as suas per-
sonagens, a história expande e 
enriquece o seu universo obri-
gando a tripulação da Enterprise 
a encarar novos desafios. Se o 
capítulo anterior ancorava a sua 
narrativa na temática da filiação 
e das relações pais-filhos, esta 
sequela estabelece a tripulação 
como um verdadeiro núcleo fa-
miliar e, a partir daí, remete para 
temas como a responsabilidade 
familiar e maturação emocional, 
sem descurar alegorias políticas 
que refletem questões contem-
porâneas – e é este lado mais 
“cerebral” e ambicioso de ‘Star 
Trek’ (por oposição à fantasia 
de ‘Star Wars’) que a torna tão 
respeitada e lembrada. Sem a 
frescura e o arrojo da obra que a 
antecedeu, ‘Além da Escuridão’ 
conta com um vilão bem mais in-
teressante na figura do perigoso 
e astuto John Harrison e o elenco 
mostra que nasceu para isto ta-
manha é a naturalidade com que 
incorporam personagens míticas 
e reproduzem a riquíssima intera-
ção entre toda a tripulação. Com 
um ritmo frenético e visualmente 
estonteante, ’Além da Escuridão’ 
mantém a excitação da série 
desde que Abrams e companhia 
operaram uma revolução na 
velhinha USS Enterprise. 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

AléM dA Escuridão: 
stAr trEk

3.14 Arte contemporânea inaugurou sábado a mostra “don’t kill your heroes” de Nuno raminho

Comics inspira exposição
o mundo dos comics foi 

a grande inspiração da 
exposição “don’t kill your 
heroes”, de Nuno raminho”, 
que foi inaugurada sábado 
à tarde na 3.14 Arte 
contemporânea. trata-se 
de uma mostra individual de 
pintura do artista plástico 
que já foi várias vezes 
premiado.

“Don’t kill your heroes” é uma 
exposição de pintura que contém 
citações explícitas combinadas 
com figuras e elementos visuais 
retirados da linguagem Comics. 
Os quadros da mostra que está 
patente na 3.14 Arte Contempo-
rânea apostam no ressurgimento 
de cores e personagens e o gra-
fismo combina Comics e Pintura.

Este artista de formação uni-
versitária, licenciado em Artes 
Plásticas pela Faculdade de Be-
las Artes da Universidade do Por-

comédia da oficina de teatro de Espinho foi um sucesso entre o público no Auditório da Junta de Freguesia

“Aqui há Fantasmas” e 
muitos risos

Na sexta-feira e sábado 
à noite, a oficina de 

teatro de Espinho levou à 
cena o seu mais recente 
trabalho, uma adaptação da 
peça “Aqui Há Fantasmas”, 
de Jorge de sousa. A peça, 
uma comédia, fez rir (e 
muito) o público que esteve 
no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho.

Quem assistiu à peça “Aqui Há 
Fantasmas”, levada à cena pela 
Oficina de Teatro de Espinho, 
teve direito a uma hora e pouco 
de muito mistério, romance, mo-
vimento, brincadeira e, acima de 
tudo, de boa disposição.

A peça, uma adaptação do ori-
ginal de Jorge de Sousa, conta a 
história de uma noite numa casa 
“supostamente” assombrada e 
de todas as peripécias que ocor-

rem durante essa mesma noite. 
Desde falsos fantasmas a ladrões 
e aldabrões que pretendem fazer 
falcatruas, de experiências mi-
rabolantes e polícias, houve de 
tudo nesta peça de teatro. 

O enredo interessante e cati-
vante que a Oficina de Teatro de 
Espinho trabalhou e apresentou, 
munido de jovens actores com 
bastante talento, fez com que 
o público se divertisse imen-

so, sendo constantes os risos 
da plateia em reposta ao que se 
passava no palco.

A Oficina de Teatro de Espi-
nho (OTE) tem, persistentemente, 
apresentado, ao longo dos anos, 
novas produções, criadas pelo 
próprio grupo ou adaptadas de 
autores diversos. Este “Aqui há 
Fantasmas” foi só mais um exem-
plo do trabalho que tem vindo a 
ser desenvolvido. lM

Prémio Caravelas
Na sequência do concurso lançada no 
Agrupamento de Escolas Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, “Cria a Tua Caravela 
Quinhentista”, os alunos da turma 
vencedora -8ºC e alguns alunos que 
colaboraram ativamente na construção 
de outras caravelas, visitaram no 
passado dia  28 o  Planetário do Centro 
Multimeios de Espinho para assistir à 

sessão “Acampar com as Estrelas”.
O prémio foi oferecido pela direção do 
Centro Multimeios de Espinho, de forma 
a recompensar a pesquisa, criatividade 
e empenho em torno das caravelas 
portuguesas, que podem ser observadas 
até 1 de setembro no FACE.
Acompanhados pela professora que 
conduziu os alunos na construção 
das caravelas, Filomena Bilber, e pela 
diretora de turma dos vencedores, Marisa 
Rocha, os jovens puderam usufruir de 

uma mais-valia do nosso concelho, 
aprendendo de forma lúdica. MV

to, apresenta um projeto indivi-
dual marcado por um universo 
pictórico que se distingue pela 
conjugação de diversas lingua-
gens visuais.

Nuno Raminhos é possuidor de 
um original trabalho por diversas 
vezes premiado, contando no 
seu currículo com inúmeros pré-
mios e menções. lM

M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

No âmbito das comemorações do dia da cidade

Coro espinhense e francês 
atuam no Multimeios

No próximo dia 15 de 
junho, pelas 22h00, 

o coro dos Amigos da 
Música (Espinho) e o 
chorale le chêne (Brunoy, 
França) atuam no centro 
Multimeios. 

Tudo começou com a ideia 
de fazer um intercâmbio entre 
um coro espinhense e um coro 
francês através de um contacto 
pessoal. O Coro dos Amigos da 
Música rumou a Brunoy no se-
guimento do convite que lhes foi 
feito para atuar na igreja de Saint 
Pierre, em março. Ficou, então, 
combinado que seria estabeleci-
do um intercâmbio entre as duas 
cidades, que são coincidente-
mente geminadas. Após contac-
to com a Câmara Municipal de 

Espinho, que acolheu a ideia, a 
atuação de ambos os coros, em 
Espinho, foi integrada nas come-
morações do Dia da Cidade.

O coro francês, com direção do 
Maestro Michel Chavesseau e o 
coro espinhense, com direção do 
professor Fausto Neves atuarão, 
numa primeira parte individual-
mente, e depois em conjunto.

Na opinião de Ana Clement 
(responsável do Coro dos Ami-
gos da Música), “o repertório é 
muito agradável e variado, já que 
incide em diferentes épocas, es-
tilos e proveniências geográficas. 
É, portanto, uma boa panorâmica 
da música coral.”

O concerto acontece já este 
sábado, no Centro Multimeios, 
com entrada gratuita. A não per-
der. cr
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 Futebol I Assinou contrat com o Ludogorets

Fábio Espinho 
ruma à Bulgária

O espinhense Fábio 
Espinho está de saída 

do Moreirense e vai rumar ao 
Ludogorets Razgrad, clube da 
Bulgária. O médio já confirmou, 
de resto, o abandono do 
clube de Moreira de Cónegos. 
O técnico espinhense Vítor 
Pereira também vai tentar a sua 
sorte no estrangeiro

Fábio Espinho, jogador que repre-
sentou o Moreirense na época pas-
sada, vai continuar a sua carreira na 
Bulgária. O médio assinou contrato 
com o Ludogorets, campeão nacio-
nal. “Venho por este meio informar 
que irei abraçar um novo projeto 
profissional na Bulgária, mais pro-
priamente no clube campeão, Lu-
dogorets”, confirmou o jogador.

Numa declaração publicada na 
sua página no Facebook, o espi-
nhense Fábio Espinho despediu-se 
do Moreirense: “Não foi uma deci-

são fácil mas a estabilidade na vida 
influencia muitas decisões. Foram 
dois grandes anos da minha vida 
profissional e acreditem que vos 
levo a todos no meu coração, es-
perando um dia voltar a encontrar-
vos. Fico a torcer por vocês e pelo 
regresso à primeira Liga, o lugar de 
onde não devíamos ter saído”, re-
matou o médio.

Curiosamente, Fábio Espinho ti-
nha sido treinado por Vítor Pereira 
no Sp. Espinho. E um dia antes de o 
jogador anunciar a sua viagem pelo 
estrangeiro, o técnico bi campeão 
pelo FC Porto também surpreendeu 
ao anunciar que ia treinar o Al-Ahli, 
da Arábia Saudita. Depois de três 
épocas ao serviço do FC Porto, o 
treinador espinhense assinou por 
duas épocas pelo clube do ex-Ben-
fica Bruno César. De acordo com a 
versão árabe do site “Goal.com”, o 
treinador português vai ganhar três 
milhões de euros por temporada.  NO

Pub.

Voleibol 

Hugo Silva pode 
estar de saída

O técnico que levou o Sp. 
Espinho a conquistar o 

seu último título de campeão 
nacional (2011/2012) pode 
agora estar de saída do clube 
alvi-negro. O problema é o 
habitual: a grave situação 
financeira que o conjunto 
alvi-negro atravessa.

Segundo notícias avançadas 
pela imprensa nacional, Hugo Sil-
va, treinador do Sp. Espinho, pode 
estar de saída do clube vareiro. 
O técnico afirma que o clube não 
pode levar o caminho que está a 
levar, e que os jogadores não po-
dem ser arrastados. O mister fala 
naturalmente da grave crise finan-
ceira que o Sp. Espinho atravessa 
e que leva jogadores e técnicos a 
ter muitos meses de subsídios em 
atraso.

‘’Preciso de novos desafios que 
me motivem e me façam continuar 
apaixonado pelo que faço e talvez 
seja a hora de pensar seriamente 
nisso e saltar para outro patamar’’ 

proferiu m entrevista. Apesar de 
não haver nada de oficial, a saída 
do técnico é uma forte possibili-
dade. Entretanto, o Sp. Espinho 
anunciou na semana passada que 
decidiu recorrer ao processo es-
pecial de revitalização (PER), com 
o objetivo de recuperar financeira-
mente o clube. O PER é um pro-
cesso especial que se destina a 
permitir a qualquer entidade que 
se encontre em situação econó-
mica difícil, mas que seja suscep-
tível de recuperação, estabelecer 
negociações com os respectivos 
credores de modo a concluir com 
estes acordos conducentes à sua 
revitalização económica, manten-
do-se em actividade. A adesão 
ao PER, e com a nomeação do 
administrador judicial provisório, 
impede a instauração de acções 
para cobrança de dívidas contra o 
clube e, durante todo o tempo em 
que perdurarem as negociações, 
suspendem-se, quanto ao clube, 
as acções em curso com idêntica 
finalidade. NO

Apresentação do livro

Gente com 
Coragem
O escritor espinhense José 
António de Castro Ferreira – 
Padrão vai apresentar o seu 
quinto livro no dia 22 de junho 
(sábado), às 16h00, na Biblio-
teca Municipal José Marmelo 
e Silva. A apresentação de 
“Gente com Coragem” será 
feita pelo Senhor General 
Manuel Monge.
Sobre o romance, o autor 
conta que “Um militar propõe-
se a uma aventura, constatar  
in loco uma autêntica zona de 
guerra (Ex-Ultramar Portu-
guês), mas tal propósito para 
alguns com quem se vem a 
cruzar não é bem aceite e não 
falta até quem não consiga 
esconder uma certa descon-
fiança com tais intenções e 
os dissabores e a hostilidade 
tomam o seu lugar”. MV

Festival Internacional de Cinema Jovem em Espinho

Melissa Leo no FEST
A atriz Melissa Leo, que atuou 

em filmes como Frozen River, The 
Fighter e Esquecido - virá a Por-
tugal para dar uma Masterclass 
sobre a dinâmica na relação entre 
o ator e o realizador, incluída no 
FEST Training Ground, um evento 
que vai decorrer em Espinho de 
25 a 30 junho.

A atriz de 53 anos começou a 
sua carreira na televisão em sé-
ries como All My Children e Ho-
micide: Life on the Street, mas a 
chegada ao grande ecrã aconte-
ce em 2003 com a sua aclamada 
participação em 21 Gramas. Vale 
a pena referir que para além de 
Melissa Leo, este ano estão tam-
bém confirmados o britânico Pe-
ter Webber (Realizador de filmes 
como A Rapariga com Brinco de 
Perola); Christian Berger (Director 
de Fotografia de filmes como O 
Laço Branco, A Pianista); Tim Cor-
rie (Presidente dos BAFTA), Tariq 
Anwar (Editor de American Beau-
ty, O Discurso do Rei); Stephen 
Altman (Designer de Produção de 
filmes como Gosford Park, Ray, 
Crónica);  Scandar Copti (realiza-
dor Palestiniano, nomeado para 
Oscar e vencedor da Câmara de 
Ouro em Cannes); Tivi Magnusson 
(Multi-galardoado Produtor Dina-
marquês); e o duplo de Cinema 
Rui Martins (Michel Valliant, Bour-
ne Identity), entre muitos outros. 

  
O quE é O FEST - TRAININg 

gROuNd?

O FEST Training Ground é um 

espaço onde cineastas, atores 
e entusiastas cinematográficos 
de todo o mundo se juntam du-
rante uma semana para partici-
par numa formação de luxo de 
workshops e master classes, 
leccionadas por especialistas de 
topo da indústria cinematográ-
fica reconhecidos pelo seu su-
cesso. O FEST Training Ground é 
neste momento um dos maiores 
fóruns de aprendizagem a nível 
Mundial na área de Cinema, 
em número de participantes e 
de experts de créditos firmados.

 O programa aborda os aspec-
tos essenciais na produção de 
filmes, desde a escrita do argu-
mento, análise de um esti-
lo específico ou 
disciplinas téc-
nicas como a 
edição de som, 
direcção de fo-
tografia.

 O Training 
Ground é um 
evento verda-
d e i r a m e n t e 
In te r nac iona l , 
com partici-
pantes a virem 
de diversos 
países como 
Noruega, Rei-
no Unido, Qatar, Egip-
to, Brasil, Venezuela, 
Finlândia, Polónia, 
Austrália, Rússia, 
Alemanha entre 
muitos outros.

Qualquer pessoa 

com um interesse em cinema, 
produção e/ou audiovisual, sem 
necessitar de qualquer experi-
ência .Os lugares são limitados 
para se registar visite o nosso 
site em www.fest.pt. NO

Espinho é uma das cidades contempladas

Festival do Norte
de maio a julho, a 

segunda edição do 
Festival do Norte 2013 vai 
lembrar rituais, tradições 
e memórias, interferir 
nas rotinas, chamar a si 
os talentos de, Espinho, 
guimarães, Santa Maria da 
Feira e Valongo.

Em julho e setembro, o Norte 
de Portugal vai receber o Fes-
tival do Norte, que vai decorrer 
em Espinho, Guimarães, Santa 
Maria da Feira e Valongo.

O evento procura recuperar 
alguns dos valores tradicionais 
da cultura de quatro municípios 
do Norte de Portugal e através 
de adaptações contemporâneas, 
adaptar tradições antigas, dan-
do-lhe contemporaneidade.

O Festival do Norte pretende 
fazer da criatividade o motor da 
competitividade e da coesão do 
território da Região Norte, atra-
vés da valorização sustentada 
do seu património imaterial.

A cartografia ortogonal da ci-
dade vareira é o pretexto ideal 
para um conjunto de atividades 
que vão ajudar a explorar a his-
tória, os hábitos e os quotidia-
nos desta comunidade. Na calha 
estão já quatro novas criações 
inspiradas na biografia, carto-
grafia física e sonora da cida-
de: “Real Orquestra da Grande 
Malha Ortogonal de Espinho”, 
de Tim Steiner, “Esta Rua não 
é um número”, de João Martins, 
“Espinho: uma cartografia (des)
encontrada”, de Ana Aragão, e 
“Sensorama Espinho”, da Dub 

Video Conettion. A 13 de julho, 
o resultado final vai ser apre-

sentado em espaços comerciais 
e na rua. NO
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Andebol I Formação

AAE campeã
A associação Académica de Espinho 

sagrou-se Vice-campeã Regional de Avei-
ro no escalão de Infantis, resultado do ex-
celente trabalho que estas atletas fizeram 
ao longo da época. Recorde-se que num 
total de 28 jogos as academistas perde-
ram apenas 4, contra a equipa com quem 
foram à final, A.D. Sanjoanense. Com al-
gum nervoso miudinho as academistas 
foram a perder para o intervalo, mas a se-
gunda parte foi fantástica e recuperaram 
de 4 golos, acabaram o jogo empatadas. 
Foram a prolongamento, mas a equipa 
dos mochos não reagiu muito bem e aca-
bou por perder por 14-18. Apesar desta 
derrota elas sagraram-se vice-campeãs 
regionais de Aveiro. 

No passado sábado a equipa sénior 
recebeu o C. Vela Tavira pelas 18 horas 
no Pavilhão Municipal de Anta. Alinharam 
pela equipa do mocho, Rosa Ribeiro, Cá-
tia Pereira, Delfina Carvalho, Arcelina Go-
mes, Inês Moleiro, Andreia Silva, Ágata 
silva, Carla Durães, Joana Pinto, Nina Sil-
va, Paula Vieira, Lúcia Duarte e Ana Fer-
reira. O Resultado final foi de 20-32.

Pelas 15 horas foi a vez das Iniciadas 
Rita Pinho, Elsa Teixeira, Maria Pimenta, 
Luísa Paulo, Rafaela Sousa, Bruna Dias, 
Filipa Barbosa, Inês Franca, Francisca 
Sousa, Luísa Paulo e Inês Correia deslo-
caram-se a Oliveira de Frades na última 
jornada do Campeonato Regional de Avei-
ro. Resultado final de 17-22. MV

Natação I Torneio Internacional de S. João - Cidade do Porto

Entre os melhores portugueses
No passado fim-de-

semana, a equipa de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presento 
no Torneio Internacional de 
S. João - Cidade do Porto. 
Este torneio foi organizado 
pela Associação de Natação 
do Norte de Portugal em 
parceria com a Federação 
Portuguesa de Natação. 
Estiveram presentes no 
torneio 359 nadadores em 
representação de 41 clubes 
nacionais e internacionais. 

O principal objetivo da partici-
pação nesta competição foi os 
nadadores poderem competir em 
piscina longa (50m), com nada-
dores de nível nacional e interna-
cional. A classificação foi feita da 
forma absoluta, dividindo os na-
dadores com mais de 17 anos e 
entre os 13 e os 17 anos.

O principal destaque desta 
competição foi a nadadora sénior 

Carla Cruz por ter sido qualifica-
da para a final A dos 50m Costas 
tendo ficado em 8º lugar na clas-
sificação final, 5ª melhor portu-
guesa. 

Nos masculinos, Bernardo 
Costa (Juvenil A) ficou em 11º 
lugar nos 200m Costas e em 22º 
lugar nos 200m Estilos. Rodrigo 
Monteiro (Juvenil B) obteve o 15º 
lugar nos 400m Estilos e em 16º 
lugar nos 200m Estilos. André 
Costa (Juvenil A) classificou-se 
em 16º lugar nos 50m Livres e em 
19º lugar nos 100m Livres. João 
Branco (Juvenil B) ficou em 17º 
lugar nos 100m Livres, em 19º lu-
gar nos 100m Mariposa e em 27º 
lugar nos 50m Mariposa. Pedro 
Costa (Sénior) obteve o 21º lugar 
nos 50m Livres. Tiago Marques 
(Sénior) nos 50m Bruços obteve 
o 22º lugar. Bernardo Guedes 
(Juvenil A) ficou em 36º lugar nos 
400m Livres. Carlos Gomes (Ju-
venil B) classificou-se em 37º lu-
gar nos 400m Livres.

Atletismo I Rio Largo

Estafeta até 
Fátima

No passado Sábado dia 08 de Junho, 
a secção de atletismo da A.D. Rio 

Largo C.E. participou na 10ª Estafeta 
Lourosa-Fátima. Numa organização em 
que participaram elementos do Rio Largo, 
30 atletas se aventuraram a percorrer os 
176km que separam estas duas cidades 
atraves uma estafeta de percursos de 5km 
em que os grupos de 5 elementos se iam 
intercalando.

Com inicio marcado pelas 4 horas e 45 minutos, 
os atletas percorreram o percurso normal dos pe-
regrinos que todos os anos se fazem ao caminho 
em direcção do Santuário de Fátima. Com passa-
gem pelas principais cidades do centro do pais, foi 
pelas 19 horas e 20 minutos que os atletas deram 
entrada no Santuário para entregar um ramo sim-
bólico a Nossa Senhora de Fátima.

Foi um grande dia de convívio, excelentemente 
organizado, para os cerca de 30 atletas de Espi-
nho e de outras localidades próximas que culminou 
num jantar convívio na própria cidade de Fátima.

Taça Associação

Leões tornam a rugir
Depois da supertaça e depois do campeonato, os 
Leões voltam a ter motivos para rugir e sorrir, dado 
que no sábado conquistaram a Taça Associação.
Numa partida disputada no Campo da Seara e que 
teve mais de mil espetadores, a formação do Bairro 
Piscatório derrotou o Rio Largo por 1-0 com golo 
de Paulo Ribeiro, já em período de compensações.
O encontro dirigido por uma equipa de arbitragem 
da AF Aveiro, liderado por Manuel Alves, foi qua-

Nos femininos, além da Car-
la Cruz, Carolina Silva (Juvenil) 
classificou-se em 23º lugar nos 
100m Livres.

Na estafeta de 4x100m Livres, 

os nadadores André Costa, Pe-
dro Costa, Tiago Marques e João 
Branco ficaram em 7º lugar, es-
tabelecendo um novo recorde do 
clube absoluto. MV

Pub.

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

Carla Cruz

Natação I 24º Torneio Cidade de Estarreja

Também há dias assim 
Dia 10 de junho, a equipa 

de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve 
presente no 24º Torneio 
Cidade de Estarreja, a 
convite do Clube Desportivo 
de Estarreja. Estiveram 
presentes 215 nadadores 
em representação de 19 
clubes. A classificação por 
prova foi absoluta, não tendo 
em consideração o escalão 
competitivo. Na classificação 
final, a equipa do Sporting 
Clube de Espinho classificou-
se em 13º lugar com 89 
pontos.

Nos masculinos, Vasco Tavares 
(Infantil A) ficou em 11º lugar nos 
100m Costas. Pedro Reis (Júnior B) 
obteve o 13º lugar nos 50m Livres e 
100m Mariposa. Igor Oliveira (Infan-
til A) classificou-se em 13º lugar nos 
100m Bruços. João Gomes (Juvenil 
A) ficou em 15º lugar nos 200m Es-
tilos

Nos femininos, Salomé Monteiro 
(Júnior B) classificou-se em 6º lu-
gar nos 200m Estilos. Catarina Lei 
(Juvenil) obteve o 9º lugar nos 50m 
Livres. Ana Rafaela Sousa (Júnior 
B) classificou-se em 10º lugar nos 
100m Mariposa. Sara Castelo (Ju-
venil) ficou em 11º lugar nos 100m 

Bruços. Catarina Dias (Júnior B) 
classificou-se em 13º lugar nos 
100m Costas.

Nas estafetas de 4x100m Livres, 
as nadadoras Sandra Gomes, Sara 

Castelo, Catarina Dias e Salomé 
Monteiro obtiveram o 9º lugar e os 
nadadores Pedro Reis, Vasco Ta-
vares, Igor Oliveira e João Gomes 
ficaram em 16º lugar. MV

se sempre equilibra-
do, mesmo depois dos 
espinhenses terem fi-
cado reduzido a dez 
jogadores por expul-
são de Moras ainda na 
primeira parte e quan-
do já se adivinhava o 
prolongamento Paulo 
Ribeiro deu mais um 
troféu aos Leões Bair-
ristas. PSG

FoTógrAFo com TEcnoLogiA digiTAL

VíTor LAnchA

Gravações em DVD dos seus filmes
918 735 306 / 962 788 407

25% de desconto em qualquer serviço até 
dezembro de 2013
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A música, a arte e as tradições portu-
guesas são alvo de uma homenagem 
moderna e vanguardista. O espectáculo 
conta com oito elementos dos Momen-
tum Crew, 15 bailarinos, o DJ Godzi e a 
voz de Diana Basto. A coreografia per-
tence a Max Oliveira.
Entrada €15. Jantar-espectáculo: €32,50.
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Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 12 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  
 
Quinta-feira, 13 de junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Sexta-feira, 14 de junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Sábado, 15 de junho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Domingo, 16 de junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Segunda-feira, 17 de junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Terça-feira, 18 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Quarta-feira, 19 de junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Estátuas Vivas voltam a 
maravilhar Espinho

O Encontro de Estátuas Vivas 
decorreu no jardim João de 
Deus na cidade de Espinho, a 8 
de junho.

Diário de Aveiro

Hugo Silva poderá estar de saída 
do SC Espinho

Depois de ter levado o SC 
Espinho à final do campeonato 
nacional, na qual o Benfica saíu 
vencedor, Hugo Silva poderá 
estar de saída dos Tigres.

A Bola

Depois de Camané, Jorge Palma, 
Fausto e Carlos Tê, foi Sérgio Godi-
nho quem recebeu carta branca do 
CCB. A sua resposta ao desafio sur-
giu na forma de “Caríssimas Canções”, 
o espectáculo que aqui apresenta. 
Entradas a €15 (c/ desconto). Jantar-
concerto: €30.
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21h30

O Panda volta a reunir os amigos para 
mais uma edição do grande evento in-
fantil. Este ano, o tema não podia ser 
mais do agrado da pequenada e suas 
famílias: as férias. A Banda do Panda, o 
Avô Cantigas e o Ruca fazem parte do 
elenco de artistas chamados à festa. En-
tradas a €20 (individual); €55 (3 bilhetes).

 
Há sensivelmente um ano 
atrás critiquei o comércio 
local por não arriscar abrir as 
portas no dia das Estátuas 
Vivas em Espinho. Deduzo 
que por mera coincidência, 
pouco mais de 365 dias 
volvidos, algumas lojas, 
em especial restauração, 
optaram por abrir as portas 
às centenas de curiosos que 
vieram ver o evento. Muito 
possivelmente a crise veio 
mudar algumas perspetivas 
dos comerciantes. Sei bem 
que não é fácil estar o dia 
todo aberto e pouco vender. 
Mas será certamente mais 
complicado ter as portas 
fechadas, como alguns 
voltaram a fazer, e não 
vender nada. A juntar a 
isso, perderam uma boa 
oportunidade de mostrar as 
suas instalações, produtos e 
serviços. E isso pode levar a 
novos clientes. Já não é no 
poupar que está o ganho. É 
no engenho como mostramos 
nas páginas centrais desta 
edição especial do dia da 
cidade.     
 
Nuno Oliveira, diretor

Engenho

Maré Submersa
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Regimento de Engenharia n.º3 de Espinho proporcionou um dia aberto à Comunicação social

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 12 de junho
Sol
Máxima: 21º Mínima: 13º

Quinta-feira, 13 de junho
Céu pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 13º

Sexta-feira, 14 de junho
Sol
Máxima: 21º Mínima: 12º

Sábado, 15 de junho
Sol
Máxima: 24º Mínima: 12º

Domingo, 16 de junho
Chuva moderada
Máxima: 19º Mínima: 14º

Segunda-feira, 17 de junho
Céu muito nublado
Máxima: 17º Mínima: 12º

Terça-feira, 18 de junho
Céu pouco nublado
Máxima: 18º Mínima: 10º

Quarta-feira, 19 de junho
Céu pouco nublado
Máxima: 21º Mínima: 11º

cinema

De: Taylor Hackford
Com: Clifton Collins Jr.,  Jason Statham,  Jennifer Lopez,  Nick Nolte,  
Wendell Pierce.
EUA. 2013. 130 min. Thriller

Parker é um assaltante ousado, meticuloso e implacável , um especialista 
em planear e executar assaltos aparentemente impossíveis. Tudo o que 
exige à sua equipa é lealdade absoluta e estrita adesão ao plano. Quando 
durante um assalto, um descuido de um membro do seu grupo coloca toda 
a equipa numa situação de perigo, Parker recusa entrar num novo golpe, 
apesar de este ser pedido pelo chefe do crime Melander.

16h30 e 21h30 (exceto à Segunda-Feira) 

Parker Multimeios de Espinho

Um dia no Quartel
O Regimento de 

Engenharia n.º 3 de 
Espinho (RE3) abriu as 
portas aos órgãos de 
Comunicação Social na 
semana passada. Durante 
todo o dia, os profissionais 
dos meios de escrita 
estiveram no terreno para 
conhecer um pouco mais o 
trabalho que é desenvolvido 
naquele quartel.

Muito resumidamente, o Re-
gimento de Engenharia n.º 3 de 
Espinho foi criado a 4 de maio e 
aquartelou-se a partir de 31 de 
julho de 1976 no Quartel de Para-
mos. Ao longo dos seus 37 anos 
de existência, o RE3 realizou cen-
tenas de kms de estradas, terra-
planagens para 12 aeródromos, 
13 zonas industriais e 51 com-
plexos desportivos e apoiou 121 
autarquias e 274 organizações 
públicas ou de interesse público. 
Recentemente têm desenvolvido 
ações de cooperação técnico-
militar com Guiné-Bissau e São 
Tomé e Príncipe. Esteve também 
presentes em missões na Bósnia 
Herzegovina, Kosovo, Timor Les-
te, Afeganistão e Líbano. 

Com 365 efetivos atualmente, 
o RE3 apronta um comando de 
Batalhão de engenharia e duas 
companhias de engenharia. 

Com um orçamento financei-
ro cada vez mais reduzido, este 
quartel providencia 75% desse 
bolo com intervenções em apoio 
das populações.

Como mais-valia, o Regimento 
de Engenharia de Espinho é, ain-
da hoje, o único centro das forças 
Armadas de formação de Opera-
dores de Equipamento Pesado 

de Engenharia e de Mecânicos 
de Equipamento Pesado de En-
genharia, os quais se encontram 
certificados pelo IEFP. Assim, o 
exército pode obter recursos hu-
manos com formação certificada 
e adequada às funções preten-
dias. Por outro lado, os militares 
também ganham novos recur-
sos para quando integrarem no 
mercado de trabalho. Nesse dia, 
quinze militares estavam mesmo 
a frequentar o 15º curso de Me-
cânico de Equipamento Pesado 
de Engenharia. Mais tarde, os 
órgãos de comunicação social 
tiveram a oportunidade de ver in 
loco os formandos a aprender a 
manobrar com a maquinaria pe-

sada num terreno perto do quar-
tel no âmbito do 21º Curso de 
Operador de Equipamento Pesa-
do de Engenharia.

A intempérie que assolou Por-
tugal em janeiro também passou 
pelo Regimento de Engenharia 
de Espinho. Como consequên-
cia, foram muitos os edifícios 
que ficaram sem telhados. Os 
militares aproveitaram esta oca-
sião e remodelaram por comple-
to alguns telhados, sendo que 
outros estão à espera de verba 
para ter o mesmo fim. Recen-
temente as “casernas” também 
foram remodeladas, dotando o 
espaço com novos e melhores 
equipamentos.  NO 

Publicidade

1º aniversário
No dia 16 de junho de 2012 
abria ao público a Casa de 
chá 20intensus. Um ano de 
glamour, brilho…e muita 
elegância! 
Pois é, como o tempo 
passa e com a ajuda de 
todos já estamos no nosso 
1ºaniversário, referiram os 
proprietários.
Para assinalar a data, no 
próximo domingo, haverão 
muitas promoções e 
surpresas. E além disso, 
cantar-se-á os parabéns pelas 
16h com um bolo delicioso 
que o 20intensus partilhará 

com todos os clientes e 
amigos.
O 20intensus surpreendeu 
Espinho, enquadrou-se nas 
rotinas de muitos e hoje é 
um espaço de preferência e 
referência.
Casa projetada até ao 
máximo pormenor, onde se 
apresentam os melhores 
produtos, desde chocolates, 
compotas, bolachas, patés, 
conservas, vinhos, queijos, 
licores, chás, brigadeiros, 
guloseimas, gelados, bolos, 
cupcakes, cakepops, 
macarrons, café, chocolate 
quente e sobremesas várias 
que se podem levar para 
desfrutar em boa companhia. 
E onde se podem partilhar 

bons momentos ao sabor de 
um chá, de um scone ou de 
uma torrada. 
O 20intensus procurou, 
ao longo deste ano, 
disponibilizar, e continuará, 
produtos de qualidade, 
inovadores, aliando o 
tradicional e o moderno, e 
muita simpatia e dedicação.
Para os proprietários tem sido 
um percurso desafiante, mas 
apaixonante, onde destacam 
o facto de serem palco de 
eventos de diversas marcas 
através das degustações 
e celebrações de datas 
especiais.
Parabéns a todos que também 
contribuíram para esta 
realidade! 
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Classificação
JUVENIS
1º - Tiago Silva
2º - Bruno Rodrigues
3º - Francisco Xavier

FEMININOS
1ª – Diana Andrade
2ª – Cidália Valente
3ª – Alexandra Rocha

VETERANOS
1º - Valério Sá
2º - António Almeida
3º - Sérgio Alves

ELITE
1º - Gonçalo Amado
2º - Ricardo Senos
3º - João Gestosa

VOLTA MAIS RÁPIDA
Ricardo Senos

Domingo de manhã, 
as ruas e trilhos 

florestais de Silvalde foram 
o palco para a I Prova BTT 
de Resistência daquela 
vila. Gonçalo Amado do 
Boavista/Rádio Popular foi o 
grande vencedor.

Gonçalo Amado e Ricardo Se-
nos foram os grandes protago-
nistas da I Prova de Resistência 
da Vila de Silvalde. Com um cli-
ma muito complicado, os dois 
ciclistas não deram hipóteses à 
concorrência e tiveram uma luta 
mano a mano. Porém, Ricardo 
Senos teve uma quebra de rendi-
mento que o atleta da Boavista/
Rádio Popular aproveitou para 
conquistar o troféu.

Diana Andrade foi a atleta que 
teve mais pedalada no conjunto 
feminino. Sempre integrada no 
grupo da frente, a ciclista pro-
vou a muitos que o BTT não é só 
para o sexo masculino ao acabar 
a prova à frente de muitos atletas 
homens. 

No final da prova e após a en-
trega dos prémios, Marco Gastão, 
presidente da Junta de Freguesia 
de Silvalde, fez questão de ende-
reçar os parabéns à organização, 
lembrando que são “pessoas ex-
traordinárias que não pouparam 
esforços para colocar em marcha 
uma prova desta envergadura e 
que estiveram dois dias sem dor-
mir para que tudo estivesse em 
ordem no dia da prova”. O autar-
ca salientou ainda que “pessoas 
como estas são merecedoras do 
nosso total apoio, uma vez que 
fazem coisas que engrandecem 
o nome da nossa terra [Silvalde]. 
Há que valorizar gente que traba-
lha, ainda por cima sem qualquer 
intenção lucrativa”.

I Prova de Resistência da Vila de Silvalde

Gonçalo Amado, o grande ven-
cedor, mostrou-se muito conten-
te com esta vitória e considerou 
a prova de Silvalde está bem 

idealizada e “tem pernas para 
andar”. O ciclista afirmou que o 
percurso pelas ruas e trilhos sil-
valdenses “está muito bem de-

senhado e é muito exigente, não 
ficando nada atrás de provas do 
calendário do Campeonato Na-
cional de BTT”. NO

Silvalde nos caminhos da BTT


